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5. Ministrar aos Ricos

▼▼▼▼▼ Versículos:
Se nós vos semeamos as coi-

sas espirituais, será muito que de vós
recolhamos as materiais? (1Cor.9:11).

[Jesus testemunhou para os ri-
cos. Um deles foi José de Arimatéia,
que providenciou o local onde Jesus
foi enterrado.] Chegada a tarde, veio um ho-
mem rico de Arimatéia, chamado José, que
também era discípulo de Jesus (Mat.27:57).

Outra vez vos digo que é mais fácil passar
um camelo pelo fundo de uma agulha do que
entrar um rico no reino de Deus. Os Seus dis-
cípulos, ouvindo isto, admiraram-se muito, e
disseram: Quem poderá, então, salvar-se?
Jesus, olhando para eles, lhes disse: para os
homens isto é impossível, mas para Deus tudo
é possível” (Mat.19:24-26).

(Filipe testemunhou para um homem que,
segundo a Bíblia relata em Atos 8:27, era “um
etíope, eunuco e alto funcionário da rainha
Candace, rainha dos etíopes, o qual era supe-
rintendente de todos os seus tesouros...”) (Atos
8:26-38).

(História de Paulo e Barnabé testemu-
nhando para o governador) (Atos 13:1-12).

▼▼▼▼▼ Citações:
309. (Papai:) Se eles estão testemunhan-

do, talvez não o estejam fazendo para as pesso-
as certas! Estão sendo egoístas e orgulhosos
demais para procurarem os mais pobres espiri-
tualmente, que são os que mais precisam de nós
e os mais difíceis de se alcançar: os ricos, e as-
sim compartilharem com esses ricos a sua ri-
queza espiritual, para os ricos então comparti-
lharem com eles das suas bênçãos materiais.
Ao viverem na pobreza estão fingindo ser hu-
mildes, mas na verdade são orgulhosos demais
se não estão compartilhando suas riquezas es-
pirituais com os pobres espirituais que possu-
em riquezas materiais! Portanto eles próprios
estão passando falta materialmente, porque são
egoístas espiritualmente e não compartilham sua
riqueza espiritual com os pobres, em outras pa-
lavras, os pobres espiritualmente, os ricos!

310. Se quando foi para a ilha de Chipre
Paulo tivesse se associado apenas aos pescado-
res, ainda estaria lá. É claro que pregou para
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eles! Ele foi pregando para os pobres enquan-
to atravessava a ilha, mas estava indo ver o
governador! Ele o ganhou para o Senhor e
com isso Chipre tornou-se a primeira nação
cristã do mundo, justamente porque Paulo
ganhou a pessoa que tinha poder e autoridade
para permitir que isso acontecesse e para pa-
trocinar a sua pregação para auxiliar os po-
bres!

311. Quando Paulo teve contato apenas com
os pobres ele foi dispensado, e quando as auto-
ridades tomaram conhecimento do alvoroço que
ele estava causando, o expulsaram da cidade
pois nem sabiam o que ele estava fazendo. Mas
quando ele procurou primeiro os poderosos,
eles entenderam aonde ele queria chegar, acei-
taram Jesus e tinham poder e condições finan-
ceiras para permitir que ele divulgasse o Evan-
gelho e para o patrocinarem. Eles precisavam
saber por que e o que ele estava pregando, e
que era algo que todos precisavam, inclusive
eles! (CdM 211:30,36-37).

312. (Papai:) Aquele pessoal precisa vol-
tar a trabalhar e parar de ficar enrolando pelas
ruas, realizando tão pouco e mal conseguindo
sobreviver! O Senhor não está abençoando
porque eles não estão fazendo o que Ele quer.
Não estão realmente ministrando a um número
suficiente de pessoas, àquelas que podem real-
mente fazer a diferença e tomar decisões, as
pessoas que decidem, que fazem e acontecem,
os influentes e aqueles que têm condições de
mudar a história do mundo! (CdM 2413:29, BN
343).

313. (Jesus:) Vocês olham ao seu redor e
dizem: “Estes são ricos e estes são pobres.”
Mas Eu lhes digo que são vocês que têm as
verdadeiras riquezas, as riquezas do Espírito!
Vocês são os extremamente ricos no Espírito.
Têm tanto! As riquezas da Minha Palavra em
abundância, da Minha Verdade, da Minha paz,
do Meu amor, do Meu entendimento e da Mi-
nha profundidade de Espírito. E os do mundo,
quer sejam ricos, quer sejam pobres, se não Me
conhecem, são todos pobres e carentes.

314. Digo que dêem, que dêem aos necessi-
tados e carentes. Todos aqueles que não Me
conhecem são necessitados e carentes, pois não

têm as verdadeiras riquezas do Espírito de
Deus, a verdadeira abastança, o dinheiro do
domínio da fé — amor, esperança, Salvação
— as verdadeiras riquezas do Espírito. (CdM
3042:43,45, BN 671).

315. (Mamãe:) A melhor maneira de mi-
nistrar ao mundo é chegando aos ricos e cul-
tos, porque através deles podem alcançar o
mundo de forma muito mais rápida e melhor.
(CdM 3400:36, BN 992).

316. (Jesus:) Eu os chamei para “prega-
rem o Evangelho a toda a criatura”. Disse que
Eu mesmo fui enviado para levar as boas novas
aos pobres, mas não só para os pobres. Eu que-
ro, e na verdade espero, que vocês sejam teste-
munhas a todas as pessoas em todo lugar. Não
quero que fiquem tão envolvidos com apenas
uma camada da sociedade que não consigam se
identificar ou ministrar a pessoas de um outro
nível social. Quero que ministrem aos pobres,
pois eles são muito carentes. Mas também é
essencial que cheguem aos ricos e ministrem
para eles, para as pessoas de classe média e
alta, porque são elas que têm os recursos, con-
dições financeiras, educação, contatos e dina-
mismo para ajudá-los a chegarem a outros. (CdM
3400:50, BN 992).

▼▼▼▼▼ Mensagem nova:
317. (Jesus fala:) Todo o conselho que es-

tou dando nesta Carta se encaixa. Todos os
pontos são de vital importância para serem bem-
sucedidos financeiramente, e são todos funda-
mentais para terem a fé para ministrarem aos
ricos e cultos, aos que podem mudar o mundo.
Vocês só vão ter fé para alcançar pessoas em
posições importantes quando estiverem obe-
decendo, quando tiverem um bom trabalho mis-
sionário, forem fiéis e estiverem unidos e dando
duro, quando estiverem cuidando bem dos seus
pertences e tiverem um padrão de vida limpo e
confortável.

318. Entende-se que não vão ter fé para
ministrar aos ricos se os seus filhos não têm
treinamento ou educação, se a sua casa está
em péssimas condições e vocês mal conse-
guem sobreviver, só saindo para arranjar um
dinheirinho nos finais de semana numa ativi-
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dade sem perspectiva nenhuma. Vão ficar cons-
trangidos e perceber que não têm uma situa-
ção que poderia deixar uma pessoa de nível
confortável ou à vontade. Sendo assim, pou-
pam-se o trabalho e a humilhação, e continu-
am nessa rotina incessante da sobrevivência
diária.

319. Não é o que desejo para vocês. Dese-
jo tudo menos isso para os Meus missionários
e discípulos profissionais e extraordinários.
Quero que tenham condições de se envolver
com todos os níveis da sociedade, e não existe
razão alguma por que não poderiam fazer isso.
Vocês têm ao seu dispor todo o treinamento
que a Palavra lhes dá. Têm materiais incríveis e
de altíssima qualidade que podem promover e
vender, bem como riquezas espirituais que va-
lem muito mais do que as casas chiques e os
carros caros dos milionários. Vocês conhecem
a verdade sobre muitos aspectos da vida, da
morte e da vida após esta, um conhecimento
que as pessoas desejam desesperadamente.
Vocês têm uma visão incrível dos problemas
de relacionamento que as pessoas enfrentam
no dia-a-dia na vida conjugal, com os filhos,
com familiares, com funcionários e patrão ou
seja o que for. Em suma, vocês têm muito a
oferecer! Mas vocês se subestimam, erram o
alvo e retêm essas riquezas porque lhes falta
fé.

320. Para terem mais fé precisam supe-
rar as coisas que os deixam constrangidos e
os fazem se sentir inferiores às pessoas ricas
e cultas. Perguntem-Me quais são elas. Serão
por acaso suas inseguranças quanto à aparên-
cia, o fato de não saberem se portar em públi-
co, seu testemunho fraco por não terem obras
para provar o sermão que pregam, o padrão do
Lar ou o mal exemplo dos seus filhos? Não
importa o que seja — e as possibilidades são
muitas — vejam o que é, perguntem-Me e fa-
çam o que for preciso para superar tais temo-
res e inseguranças.

321. A menos que vocês ataquem, a sua si-
tuação nunca vai mudar. Até decidirem ter uma
revolução, vão ficar presos nessa rotina medío-
cre. Descubram o que é que os trava e mudem a
situação. Talvez precisem fazer certas adapta-
ções ou até mesmo mudanças radicais no as-
pecto físico. Talvez as coisas estejam bem nes-

se aspecto, mas o problema seja que passaram
tanto tempo engolindo as mentiras do Inimigo e
acreditando nas acusações que ele faz para
menosprezá-los, que lhe deram poder para rou-
bar a sua confiança e fé sem nenhum motivo.
Nesse caso precisam ver Comigo qual é o seu
bloqueio e enfrentá-lo!

322. Desarraiguem as concessões, de-
sobediências, falhas ou mentiras do Ini-
migo que possam estar impedindo a sua fé
de chegar às pessoas influentes e cultas.
Vocês precisam da ajuda delas, precisam de-
las como discípulas, e elas precisam de vocês!
Vocês precisam mudar e chegar ao âmago da
questão, verem o que é que os atrapalha. Vocês
têm condições! Todos os Meus filhos de David
podem ministrar a pessoas em altas posições
e cultas, porque é o que desejo que façam.
Vocês também são cultos, são especiais, e têm
muito a oferecer.

323. Então, se virem que apesar da BN
“Ministrem para os Ricos” ter sido publicada
e acreditarem nela, e apesar de saberem que é a
verdade, ainda não estão conseguindo mudar
e progredir nesse aspecto do seu trabalho por
Mim, está na hora de encontrarem o por quê
dessa situação. Perguntem-Me, porque Eu sei
e posso lhes dizer qual é o problema e como
podem superá-lo. Posso renovar a sua fé e abrir
as portas. É importante. É necessário para o
seu sucesso individual e do seu trabalho mis-
sionário agora e no futuro. Simplesmente fa-
çam! Não há desculpa! (Fim da mensagem de
Jesus.)

▼▼▼▼▼ Novas promessas das chaves
324. Invoquem as chaves de fé para con-

seguirem ministrar aos ricos de maneira tão
eficaz e fiel como ministram aos pobres, e lhes
darei amor, testemunho e a unção do Meu Es-
pírito que desconhece fronteiras e não se limi-
ta a nenhuma camada social.

325. As chaves de profecia o guiarão às
Minhas respostas; as de mudança o ajudarão
a fazer as melhoras necessárias para minis-
trar aos ricos do mundo que são pobres espi-
ritualmente; e as chaves de fé o impulsiona-
rão a novos graus de produtividade.
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326. As chaves lhe concederão, para mi-
nistrar a pessoas influentes, o mesmo dina-
mismo, entusiasmo, amor e dedicação que
tem para ministrar às pessoas das camadas
mais baixas da sociedade.

327. As chaves de flexibilidade o ajudarão
a se tornar tudo para todos, e as chaves de
amor o preencherão com a Minha unção para
ministrar tanto a ricos quanto a pobres.

328. As chaves de confiança e ousadia o
ajudarão a superar o plano carnal e físico e a
ver as ovelhas no espírito, como almas caren-
tes que precisam do Meu amor e da salvação,
não importa quem sejam, o seu emprego, a
posição que ocupem ou quanta instrução te-
nham.

▼▼▼▼▼ A FAZER
329. Cada um deveria orar sobre o pará-

grafo desta última profecia que diz: “Para te-
rem mais fé precisam superar as coisas que os
deixam constrangidos e os fazem se sentir infe-
riores às pessoas ricas e cultas. Perguntem-Me
quais são elas. Serão por acaso suas insegu-
ranças quanto à aparência, o fato de não sabe-
rem se portar em público, seu testemunho fraco
por não terem obras para provar o sermão que
pregam, o padrão do Lar ou o mal exemplo dos
seus filhos? Não importa o que seja — e as
possibilidades são muitas — vejam o que é, Me
perguntem e façam o que for preciso para supe-
rar tais temores e inseguranças.”

330. Depois que cada um souber que obstá-
culos enfrenta, orem juntos contra o constran-
gimento e as mentiras do Inimigo. Discutam
também o aspecto prático da questão. Se preci-
sam melhorar o padrão físico da casa, a maneira
como se portam em público, como se vestem,
os modos de seus filhos, a maneira como apre-
sentam o seu trabalho missionário, etc., então
conversem sobre isso.

331. Façam também uma relação das pes-
soas que já conhecem que se encaixam na cate-
goria de “ricas e cultas”. Discutam o que po-
dem fazer para ministrar a cada uma e designem
uma pessoa para dar prosseguimento a essas
idéias. Orem por cada ovelha.

332. Conversem sobres novos métodos de
testificação que podem experimentar e que vão
colocá-los mais em contato com líderes de tra-
balho. Façam um horário para essas atividades
de testificação e tenham metas.

6. Trabalhar duro! Dedicar tempo
ao trabalho

▼▼▼▼▼ Versículos:
Se alguém não quer trabalhar, também

não coma (2Tess.3:10).

Termina os teus trabalhos de fora, e apron-
ta os teus campos; depois disso, edifica a tua
casa (Pro.24:27).

O que trabalha com mão enganosa em-
pobrece, mas a mão dos diligentes enriquece
(Pro.10:4).

A alma do preguiçoso deseja e nada al-
cança, mas a alma dos diligentes engorda
(Pro.13:4).

A preguiça faz cair em profundo sono, e o
ocioso vem a padecer fome  (Pro.19:15).

O preguiçoso não lavra na estação pró-
pria; pelo que na sega ele busca mas nada
encontra (Pro.20:4).

O desejo do preguiçoso o mata, porque
as suas mãos recusam-se a trabalhar
(Pro.21:25).

Passei pelo campo do preguiçoso; e junto
à vinha do homem falto de entendimento; tudo
estava cheio de espinhos, a superfície coberta
de urtigas, e o seu muro de pedra em ruínas.
Apliquei o coração ao que vi e aprendi uma
lição do que observei: Um pouco para dormir,
um pouco para toscanejar, um pouco para
encruzar os braços em repouso; assim sobre-
virá a tua pobreza como um assaltante, e a tua
necessidade como um homem armado
(Pro.24:30-34).
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Não sejais vagarosos no cuidado, mas
sede fervorosos no espírito, servindo ao Se-
nhor (Rom.12:11).

O que lavra a sua terra virá a fartar-se de
pão, mas o que segue a ociosos se fartará de
pobreza (Pro.28:19).

▼▼▼▼▼ Citações:
333. (Papai:) A nossa maior motivação de-

veria ser obedecer a Deus e divulgar a mensa-
gem, as palavras que obram maravilhas para o
mundo!  — Milhões para os bilhões! Mas talvez
alguns de vocês precisem de mais incentivo para
se mexerem, deixarem de perder tanto tempo e
realmente tentarem alcançar o máximo possível
de pessoas. Deus recompensa e dá... bênçãos a
mais para os que vão além do dever e que são
mais diligentes. (CdM 241:31).

334. (Papai:) Conheço Deus e conheço as
Suas táticas financeiras. Há duas coisas que
cortarão sem dúvida as suas bênçãos monetári-
as:

335. (1) Se não trabalharem. Têm de sair,
pôr mãos à obra e fazer a sua parte, seja ela qual
for: litificar, provisionar, escrever cartas ou seja
lá o que for.

336. (2) Se não obedecerem.…
337. Muitos candidatos a missionários pen-

sam que viver por fé significa não trabalhar!
Acham que é só largar o emprego e ficar de
braços cruzados esperando Deus sustentá-lo,
em vez de sair e agir de acordo com suas ora-
ções e ajudar a ganhar o que precisam.

338. É preciso realmente se esforçar e fa-
zer o trabalho de Deus, aí, se for preciso, Ele
fará cair do céu as suas necessidades! Mas Ele
não vai fazê-lo se ficarem sentados sem fazer
nada. Sei que se fizerem a sua parte, dentro da
vontade de Deus, onde Ele quer que estejam,
Ele nunca deixará de fazer a parte dEle, aquilo
que vocês não podem fazer.  (CdM 683:31,70,71).

339. (Papai:) Deus cuida dos Seus, espe-
cialmente dos que são fiéis, diligentes, traba-
lhadores e merecedores, dos bons mordomos
que dão duro para desenvolver os seus talen-
tos e investi-los naquilo que é melhor e rende
mais. Eu nunca tive muita fé em pessoas que

estavam sempre na pobreza, sempre se lamen-
tando de serem pobres, sempre em necessidade
e que pareciam nunca progredir...

340. Conheci algumas pobres
familiazinhas muito pobres, numa situa-
ção lastimável, flageladas pela pobreza, que
eram assim por serem preguiçosas demais
para trabalharem de verdade e se esforçarem,
para serem merecedoras do seu pão, para
batalharem por ele! Deus não vai ajudar os
preguiçosos, os indolentes, os indigentes, os
negligentes e os desleixados! Deus ajuda os
que se ajudam e os que não podem se ajudar,
mas de maneira nenhuma ajuda os que po-
dem se ajudar mas não o fazem, disso não há
dúvida!

341. Viver por fé significa pôr a fé em ação,
agir de acordo com as suas orações e fazer tudo
o que podem, como se tudo dependesse de o
fazerem, e orar como se tudo dependesse da
oração! É assim que Deus vê a coisa. Mas as
pessoas que ficam de braços cruzados espe-
rando que Deus lhes dê tudo de mão beijada
sem elas fazerem nada, nunca vão receber nada!
Deus não vai investir o Seu dinheiro ou as Suas
dádivas ou a Sua ajuda em pessoas em quem
Ele sabe que vai ser um desperdício e que não
farão nada com isso, da mesma maneira que
nunca fizeram nada antes. Nesse sentido Deus
é um capataz bem rígido. Foi o próprio Jesus
que contou esta história, Ele é um Patrão rígido.
(CdM 1028:7,9,31).

342. (Papai:) Salvação é uma dádiva, mas a
cura, o dinheiro e outras bênçãos a mais são
recompensas especiais que precisam ser adqui-
ridas através de diligência, obediência, fé e ser-
viço, bem como trabalho duro! (CdM 1321:5).

343. (Papai:) O Senhor parece nunca fa-
zer por ninguém nada que eles próprios pos-
sam fazer. Ele espera que eles trabalhem e que
façam por merecer. (CdM 1392:4, PCD1).

344. (Papai:) Se as coisas estiverem um
pouco apertadas e o arrecadamento um pouco
baixo, isso mostra que temos que nos levantar e
começar a lutar, a trabalhar mais e a fazer mais!
— Não menos! (CdM 1589:49).
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345. (Papai:) Não há nenhuma desculpa
para não terem o sustento necessário se traba-
lharem nesse sentido! Apenas aqueles que não
trabalham é que não comem! Eu lhes prometo,
Deus é testemunha de que eu juraria isto sobre
uma pilha de Bíblias, que se vocês trabalharem
duro de alguma forma, Deus vai Se encarregar
de que sejam sustentados de alguma forma, in-
dependentemente da maneira como trabalhem
ou peçam ajuda ou consigam o seu sustento.
Se trabalharem duro no sentido de conseguir
sustento vão conseguir, e se não estiverem sen-
do suficientemente sustentados é porque não
estão trabalhando!

346. ...Deus prometeu que se você Lhe obe-
decer e O servir e trabalhar, que Ele vai alimentá-
lo! Ele vai “suprir todas as suas necessidades de
acordo com a Sua riqueza em glória!” (Fil.4:19.)
Não há desculpa para não terem dinheiro sufici-
ente! Não há desculpa para não terem o suficien-
te para comer! Não há desculpa para não terem
onde recostar a cabeça! Não há desculpa para
não poderem ministrar devido a falta de dinhei-
ro, porque se parassem de brincar e de ficar fa-
zendo gracinhas, se parassem de tolices, e saís-
sem para trabalhar de alguma forma, de algum
jeito, em alguns dos meios de sustento, ou ainda
que em apenas um deles, Deus prometeu que os
sustentaria! Ele Se encarregará de que você seja
sustentado e que tenha tudo que precisa! Ele o
alimentará e cuidará de você! Na verdade, se você
se deleitar no Senhor, Ele vai lhe dar até os dese-
jos do seu coração, qualquer coisa que você
queira! (Sal.37.4.) — Não só o que precisar, mas
também os seus desejos e luxos!

347. Se estivessem trabalhando como de-
veriam, fazendo cartas de oração como deveri-
am e tendo uma lista de envios e um ministério
de correspondência para ministrar aos seus
amigos no seu país natal, ou se estivessem na
rua provisionando e tendo reuniões, fazendo
busking e aceitando donativos, pedindo ajuda,
litificando... seja o que for, se estivessem verda-
deiramente trabalhando, estariam comendo e
sendo sustentados! (CdM 1677:71,76,80, Livreto
de BN 18).

348. (Mamãe:) O que você está disposto a
fazer para o Senhor suprir através da
testificação e do follow-up a tempo integral?

Quanto você está disposto a sacrificar para pro-
var que pode ser feito? Você está disposto a
trabalhar duro para pioneirar um ministério de
Contato e de follow-up? Até que ponto você
está disposto a ir? Está disposto a abrir mão de
parte das suas horas de folga? Está disposto a
abrir mão de certas atividades de lazer caso não
tenha tempo ou dinheiro? Está disposto a redu-
zir as despesas para economizar? Quanto valor
você dá a esse trabalho?

349. A maioria das pessoas no Siste-
ma trabalha oito horas por dia, e algumas
muito mais — sem incluir o tempo que
passam indo e voltando do serviço! Para
mim é difícil deixar de achar que alguns de
vocês não estão conseguindo sobreviver por-
que simplesmente não estão trabalhando. Não
estão investindo o tempo necessário. Como
um dos COs mencionou antes, as pessoas
estão dispostas a trabalhar duro e sacrificar
pelos empregos no Sistema, mas não estão
dispostas a fazer o mesmo para testemunha-
rem. Bem, se não trabalharem duro para o
Senhor, não podem esperar que Ele pague as
suas contas!

350. Eu acho que muitos de vocês têm uma
expectativa fora da realidade do que Deus de-
veria suprir e do que estão dispostos a “bata-
lhar” para Ele poder suprir. Acham que vão
se safar testemunhando apenas umas hori-
nhas por semana e que Deus ainda vai suprir
abundantemente o que precisam? Como pas-
sam o seu tempo? Será que o seu patrão,
Deus, está satisfeito com o seu desempenho?
Ou será que você é um folgado que está só
querendo se aproveitar da “empresa”? (Leia
“Mais Sobre Fé”, CdM T.)  (CdM 3363:178,180-
181, BN 959).

▼▼▼▼▼ Mensagem nova:
351. (Jesus fala:) Infelizmente, muitos dos

filhos de David ficaram iludidos, achando que
vão ter a alegria e a satisfação que desejam
através de diversões, de atividades legais e de
lazer, de festas, de curtirem a vida com os ami-
gos, dos prazeres da carne e de visarem os
seus próprios interesses e fazerem o que bem
entendem. Isso é errado, é um truque do Inimi-
go. Mas é tão eficaz que já engabelou bilhões
de pessoas nessa armadilha de quererem cur-
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tir e de se considerarem o centro do universo,
e tem afastado muitos do serviço cristão, ou
pelo menos os impedido de Me servir de forma
eficaz. A menos que cheguem à raiz dessa men-
tira do Diabo, jamais serão libertados, e a me-
nos que sejam libertados, jamais descobrirão a
verdadeira felicidade que só se encontra dedi-
cando-se, entregando-se de corpo e alma e in-
vestindo o seu tempo e energia em prol dos
outros.

352. A razão por que muitos que poderiam
vir a ser Meus discípulos do Tempo do Fim re-
trocederam tanto no espírito e ficaram tão pre-
guiçosos e letárgicos é porque se afastaram da
visão de viver para servir e começaram a procu-
rar os seus próprios interesses, os prazeres, as
coisas que lhes agradam. A grande lástima é
que essas pessoas tão iludidas não se sentem
mais felizes nem refletem mais a alegria do Meu
Espírito. Pelo contrário, tornaram-se como Lord
Byron, que por fim chegou a dizer: “Sorvi de
toda taça de prazer e de todo cálice de dissolu-
ções; me entreguei a todos os encantos e gulo-
seimas do mundo, mas ainda assim morro de
fome”. É uma condição triste do homem, do
homem sem visão, que perdeu a abnegação.

353. É assim que você se sente, Meu queri-
do? Está vagando num deserto das coisas da
carne, sentindo falta de algo mais consistente?
Por acaso se pergunta por que cada dia é tão
insípido e até mesmo as coisas que fica espe-
rando cheio de antecipação o deixam vazio e
sofrendo? Doces noivas, vocês estão sentindo
a justiça do Inimigo. Ele os tentou a procurarem
as panelas de carne do Sistema, prometendo-
lhes grande alegria e satisfação, no entanto es-
sas recompensas estão sempre os iludindo,
sempre fora do seu alcance.

354. A única felicidade verdadeira e dura-
doura provém da dedicar a vida a Mim e aos
outros, que se traduz em sacrifício diário e cons-
tante. Como mais acham que vão dedicar sua
vida? Não se trata apenas de votos e compro-
missos de boca ou de demonstrações ou ceri-
mônias. A maneira de dedicar sua vida é dedi-
cando o seu tempo. Você dá a sua vida ao dar o
seu coração, mente e forças, tomando muitas e
pequenas decisões que implicam dar prioridade
a outros, aos perdidos e às ovelhas em vez de a
si mesmo.

355. À medida que se dedicam, Eu lhes re-
tribuo ou inspiro outros a ajudá-los. Vocês der-
ramam e Eu devolvo, preenchendo todos os
espaços até transbordarem. Se trabalham duro,
são recompensados e abençoados, tanto física
quanto espiritualmente. Uma lei do Meu Espíri-
to é que colhem o que semeiam. Se semeiam
arduamente no Meu serviço, garanto-lhes uma
boa retribuição. Mas Meus amores, se semea-
rem na carne, só vão colher corrupção.

356. Desafio aqueles que têm tanto potenci-
al mas que se sentem perdidos e desiludidos a
experimentarem servir em tempo integral, com
discipulado total. Rogo que dêem uma boa e sin-
cera olhada na sua vida. Sejam sinceros. O que
estão vendo? Agora dispensem todos os passa-
tempos que só os fazem desperdiçar tempo e que
os fazem Me servir menos, as buscas pelo Siste-
ma, os prazeres mundanos, as alegrias superfici-
ais, e se dediquem de corpo e alma a Mim e a
outros. Sejam como os atletas profissionais, como
os soldados ou empresários que têm tanta visão
e paixão pelo que fazem que encontram o maior
prazer em dedicar cada hora do dia à sua ativida-
de se isso for aproximá-los mais das suas metas.

357. Reflitam sinceramente na maneira
como usam o seu tempo. Quantas das suas ho-
ras vão ser recompensadas para a eternidade, e
quantas o Diabo lhes roubou? A areia está cain-
do na ampulheta da sua vida, e que obras vocês
têm para mostrar? Estão realmente dedicando
suas vidas, renunciando a tudo, tomando sua
cruz cada dia e trabalhando duro? — Ou será
que estão apenas fingindo ser algo quando não
o são?

358. Agora vocês têm uma oportunidade de
mudar. Podem comprometer-se pessoalmente a
almejar a excelência. Podem lutar para fazerem o
melhor possível pessoalmente cada dia. Esque-
çam o que os outros estão fazendo! Esqueçam
a situação atual! Descartem o horário normal e a
rotina, bem como os seus hábitos preguiçosos
de só agradar a si mesmos e comecem a fazer
algo que tenha base, que vá durar. É possível,
nada o impede. O seu êxito não tem nada a ver
com mais ninguém, e tudo a ver com o seu pró-
prio compromisso Comigo. É entre você e Eu.
Então, o que vai fazer? Vai se entregar a Mim de
corpo e alma, trabalhar duro e prosperar? Ou
vai Me dar menos do que o máximo e receber
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menos, ou seja, sofrer falta? Você é quem deci-
de. (Fim da mensagem de Jesus.)

▼▼▼▼▼ Novas promessas das chaves
359. Se trabalhar para Mim, clamando o

poder das chaves de provisão, agirei a seu
favor destravando o baú de tesouros dos Céus
e lhe enviando dinheiro.

360. Às vezes Me servir é realmente só
trabalho duro, mas tudo em que investe o seu
tempo ficará mais fácil e dará mais fruto com o
poder das chaves. E você colherá resultados
tremendos em termos de almas e dinheiro.

361. Trabalhe duro, invista bem o seu tem-
po e invoque as chaves e não falharei em
compensá-lo por cada minuto que gasta a Meu
serviço.

362. Eu sou um Deus amoroso e genero-
so, e se Me servir clamando as chaves de obe-
diência, fidelidade e diligência, os frutos serão
evidentes e o dinheiro abundará como as flo-
res na Primavera.

363. Oração, testificação, trabalho duro,
invocar as chaves e seguir todo o Meu conse-
lho compensam, e não deixarei de suprir to-
das as suas necessidades e até desejos.

A FAZER:
364. Gostaria que cada um orasse sobre as

seguintes perguntas:
Por acaso o Inimigo me enganou e me fez

procurar satisfação pessoal em vez de uma
vida de serviço a outros? O que preciso mu-
dar no meu horário e nas minhas atitudes para
ter um compromisso com a excelência na mi-
nha vida?

365. Reúnam o Lar para discutirem o seu
horário e verem como podem ser mais efica-
zes, trabalhar mais e passar mais tempo na
rua testemunhando e ministrando às pessoas.
Avaliem o que os faz perder tempo no Lar e
vejam como reduzir essas coisas ou eliminá-
las. Discutam e concordem num número de
horas mínimo e aceitável de trabalho cada se-

mana para os membros do Lar, levando em con-
sideração os quatro aspectos da sua vida: tra-
balho, vida espiritual (estando atentos para
manter o tempo na Palavra), vida comunitária e
vida pessoal. Cheguem a um consenso quanto
a um meio eficaz mas sem intromissão demais
para verificarem o compromisso uns dos ou-
tros quanto à sua ética de trabalho, (é claro
que trabalho não é só testificar, mas também
cuidar das crianças e fazer outros serviços para
a comunidade [cozinhar, limpar, consertos, ne-
gócios], etc. E algumas pessoas talvez preci-
sem de um mínimo mais baixo caso sejam mais
fracas fisicamente ou devido a outras circuns-
tâncias pessoais.)

366. Encerrem esta reunião ouvindo o Se-
nhor em profecia.

7. Viver Atos 2:44 e 45/Vida
Comunitária/União

▼▼▼▼▼ Versículos:
Mas, não digo isto para que os outros te-

nham alívio, e vós aperto, mas para igualdade.
Neste tempo presente, a vossa abundância
supra a falta dos outros, para que também a
sua abundância supra a vossa falta, e haja
igualdade (2Cor.8:13-14).

Todos os que criam estavam juntos e ti-
nham tudo em comum. Vendiam suas propri-
edades e bens, e repartiam com todos, se-
gundo a necessidade de cada um (Atos 2:44-
45).

Era um o coração e a alma da multidão
dos que criam, e ninguém dizia que coisa al-
guma do que possuía era sua própria, mas
todas as coisas lhes eram comuns. Os após-
tolos davam, com grande poder, testemunho
da ressurreição do Senhor Jesus, e em todos
eles havia abundante graça. Não havia entre
eles necessitado algum. Pois todos os que
possuíam herdades ou casas, vendendo-as,
traziam o preço do que fora vendido, e o depo-
sitavam aos pés dos apóstolos. E repartia-se
a cada um, segundo a sua necessidade (Atos
4:32-35).
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▼▼▼▼▼ Citações:
367. (Mamãe:) Deus continua promoven-

do a Sua mensagem de que as pessoas podem
viver como Jesus e os discípulos viveram, da
maneira que Ele ensinou que todos nós deverí-
amos viver: felizes, unidos e em convívio, e que
nesse processo Ele supriria todas as nossas
necessidades e nos ajudaria a promover mais
a Sua mensagem e modo de vida. (CdM G:2)

368. (Papai:) Nós estamos fazendo o que o
Senhor queria que a igreja fizesse, e o que a
igreja fez no princípio, na época da Igreja Primi-
tiva quando viviam em comunidades e “ninguém
dizia que coisa alguma que possuísse era sua”
(Atos 4:32) e “a ninguém devais coisa alguma a
não ser o amor” (Rom.13:8) e compartilhavam
tudo, exatamente como diz em Atos 2. Eles vivi-
am em comunidade mesmo e funcionava, como
está funcionando conosco, por causa do Se-
nhor e do nosso amor e por nos sacrificarmos
em servir e querermos ajudar os outros e nos
ajudarmos mutuamente. Funciona! (CdM
2342:25 BN 293).

369. (Papai:) Pessoal, vou lhes dizer uma
coisa: se estão tendo problemas nos seus La-
res, se Deus não está suprindo...  uma das pri-
meiras coisas que é melhor vocês fazerem é orar
sobre a sua união. Será que estão vivendo em
amor, paz e harmonia com os irmãos? (CdM
3072:9, BN 702).

370. (Jesus:) A união é o poder de Deus! A
união não é só uma manifestação de Deus ou
uma recompensa de Deus ou uma bênção de
Deus, mas é o poder de Deus! Quanto maior for
a união, maior será o poder. Se querem ter po-
der, povo Meu — se querem ser testemunhas
poderosas, um testemunho poderoso e uma
potência financeira — têm que ter união. Pois
estas outras bênçãos de Deus — provisão, pro-
teção, suprimento e fruto — serão dadas pela
Minha mão em proporção direta à sua união.

371. … A união atrai para baixo as rique-
zas de Deus! A união abre as janelas do Céu
para que vocês possam pedir o que quiserem e
lhes seja dado.

372. União é um dos segredos para recebe-
rem as bênçãos de Deus. Estar unido em amor e

obediência a Mim e à Minha Palavra é uma das
forças que mais extrai o Espírito de Deus! (CdM
3158:62,64-65, BN 766).

373. (Jesus:) Para os Meus filhos pode-
rem receber Minhas bênçãos de sustento e
provisão é preciso haver união total e uma co-
municação total e completa entre todos os en-
volvidos. É verdadeiramente o dia de viver
Atos 2:44-45, de cada membro estar unido em
um corpo, sendo Eu o cabeça. (CdM 3232:212,
BN 834).

374. (Jesus:) Se o amor aumentar, aumen-
tará o testemunho que dão, e o fruto da sua
testificação. Aumentará o suprimento das suas
necessidades, e os fundos começarão a entrar.
Aumentará a união entre vocês, o que por sua
vez os fortalecerá, ao seu Lar e a seus filhos, e
tornará as suas orações mais poderosas. (CdM
3251:8, BN 853).

375. (Papai:) Deus foi o primeiro a come-
çar a vida em comunidade, com a Sua igreja
primitiva e os discípulos que Ele incentivou a
viverem juntos e se ajudarem mutuamente. Este
estilo de vida não é para todos, e sempre haverá
escarnecedores dizendo que não é possível, ou
pessoas que preferem um modo de vida priva-
do, mas as vantagens continuam sendo incom-
paráveis!

376. … O fato de várias pessoas comparti-
lharem a responsabilidade financeira alivia
bastante a carga, e a pressão e a dificuldade
saem dos ombros de apenas uma pessoa que
seria o tradicional único ganha-pão responsá-
vel por levar dinheiro para casa e pagar todas
as contas. (CdM 3172:157-158, BN 777).

377. (Mamãe:) Outra parte vital da nossa
obediência ao Senhor e aos princípios da Sua
Palavra é nos certificarmos de que seguimos
completamente Atos 2:44,45, compartilhando
e usando com sabedoria o que Ele já nos deu.
Nós sabemos, com base no Livro dos Atos, que
Deus abençoa quando compartilhamos e temos
um fundo comum, como nós dizemos, e não
abençoa quando retemos, como aconteceu no
caso de Ananias e Safira. (Ver Atos 2-5.)  (CdM
2813:5, BN 527).
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378. (Jesus:) Em vez de viverem em comuni-
dade e se sacrificarem para serem mais eficien-
tes e mais econômicos e um testemunho do prin-
cípio de “todos que criam estavam juntos e ti-
nham tudo em comum”, um número cada vez mai-
or de pessoas agora decidiu viver sozinhas.
Acham que é mais fácil, mais simples, menos
complicado, e aos seus olhos certamente requer
menos sacrifício e submissão. Mas o que esque-
ceram é que viver juntos e ter tudo em comum e
compartilhar de verdade, não só as suas posses-
sões materiais, mas o seu tempo, talento, qualifi-
cações e amor, é um dos testemunhos mais impor-
tantes e que distingue a Família de outras igrejas.

379. A falta de viverem segundo Atos 2:44
e 45 é obviamente um grande obstáculo à união.
É escolher a saída mais fácil e não estar dispos-
to a fazer os sacrifícios necessários para conti-
nuarem a se submeter e crescer em amor, prefe-
rindo os seus irmãos. Portanto, isso não só im-
pede o derramamento do Meu Espírito e Me
impede de dar as Minhas bênçãos, provisão e
proteção, mas também atrapalha o crescimento
pessoal daqueles que optam por se distanciar
do corpo e viver separadamente, sozinhos. ...

380. Alguns talvez pensem que não viver
em comunidade e compartilhar tudo seja ape-
nas um pequeno desvio do Meu plano, parte da
sua “escolha pessoal” neste novo dia — algo
que não faz muita diferença e não é realmente
tão importante. Mas não entendem as grandes
bênçãos que estão sacrificando e o poderoso
testemunho que estão deixando de ser por não
estarem dispostos a fazer os sacrifícios neces-
sários para viverem juntos em amor e terem tudo
em comum, como os Meus primeiros discípulos
fizeram, e como os filhos de David têm feito desde
o começo e ao longo dos anos.  (CdM
3160:134,135,139, BN 765).

381. (Peter:) Essa questão de viver a visão
de “Uma Esposa” e Atos 2:44 e 45 é mais ampla
do que apenas ter só uma família num Lar ou
não. Infelizmente, as pessoas podem estar vi-
vendo juntas e ainda assim estar agindo de for-
ma independente — mantendo as suas finan-
ças separadas, tendo padrões diferentes para
os seus filhos, não compartilhando a carga de
educar e cuidar das crianças, e não lendo a Pa-
lavra, orando ou ouvindo o Senhor juntos.

Mesmo que vivam em comunidade, talvez seja
meio difícil dizer que têm bastante coisa em co-
mum, que dirá “tudo” (Atos 2:44-45).

382. É esse egoísmo, esse cuidar de si mes-
mo e dos seus, que desagrada o Senhor. Não só é
um terrível testemunho para as pessoas de fora
mas desencoraja muito e até mesmo faz alguns
dos irmãos tropeçarem. Que Deus nos ajude!

383. Ainda estão se esforçando por vi-
ver as Cartas, para dar aos seus irmãos o
máximo possível do seu tempo, talentos e
bens materiais? Estão dispostos a compar-
tilhar o que têm com outros que têm necessi-
dade, para que todos tenham o suficiente?
(CdM 3160:141,144,147, BN 765).

384. (Mamãe:) O plano financeiro do Se-
nhor para a Família sempre foi de acordo com
Atos 2:44 e 45. Se você não vive assim, sugiro
que ore sobre as mudanças que precisam ser
feitas na sua vida e no seu Lar. E com certeza, se
você vive em um Lar composto por apenas uma
Família, não poderia estar vivendo de acordo
com Atos 2:44 e 45, e com certeza vai ter mais
pressão financeira. É óbvio que viver em comu-
nidade, compartilhando as despesas e perten-
ces como por exemplo veículos, eletrodomésti-
cos, computadores, etc., não só é mais econô-
mico, mas é obediência ao plano do Senhor, en-
tão Ele vai poder abençoá-los mais. Mas tudo
se resume a: quanto você quer compartilhar e
até que ponto quer viver altruisticamente? (CdM
3363:175, BN 959).

385. (Mamãe:) Em suma: o Senhor quer que
a Família seja muito mais como antes em termos
de serviço a tempo integral, dedicação, união,
vida comunitária, tudo em comum, testemunhar a
tempo integral, viver por fé, educar nossos filhos
em casa, etc. Nós somos os únicos que fazemos
isso, e o Senhor está determinado a preservar
esse exemplo. Na verdade, a principal razão por
que o Senhor permitirá sofrimento, perseguição
e que mais detratores lhes causem dificuldades,
é para colocá-los à prova, para que todos que
ainda não tomaram certas decisões as tomem: ou
se endireitem com Ele e vivam como devem, ou
procurem um modo de vida que coadune mais
consigo, talvez em outro círculo de serviço na
Família, ou no Sistema. (CdM 3364:34, BN 960).
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▼▼▼▼▼ Mensagem nova:
386. (Jesus fala:) Um dos maiores sinais

de concessões e do arrefecimento das convic-
ções dos filhos de David é a maneira drás-
tica como se afastaram da vida em comu-
nidade segundo Atos 2:44 e 45. É um de-
monstrativo do egoísmo cada vez maior e do
mundanismo que se infiltraram no seu meio,
e não só isso, mas que entraram e demarca-
ram território. É fruto de se aproximarem mais
do Sistema e não de Mim. Vocês abandona-
ram um dos atrativos originais dos Meninos
de Deus e da Família de Amor. — Algo que
antes era um dos maiores testemunhos, se não
que o maior testemunho da sua dedicação a
Mim e um verdadeiro sinal de discipulado agora
passou a segundo plano, vítima do egoísmo,
da divisão e de uma grave falta de amor.

387. Para viver em comunidade é pre-
ciso ter o amor sobrenatural de Deus para
terem tudo em comum e darem a quem
precisa. É por isso que vou trazer esse estilo
de vida de volta à Família, pois esse exemplo
vivo será cada vez mais necessário ao seu tes-
temunho, com os dias ficando cada vez mais
escuros e o coração das pessoas mais frio.

388. À medida que entrarem nos Últimos
Dias, se verão rodeados de pessoas que detes-
tam o amor e lutam contra Deus, pessoas que
farão tudo ao seu alcance para deter a Minha
mensagem. Mas se vocês forem fortes em união,
amor e felicidade comunitária, elas nunca con-
seguirão destruir esse testemunho. É um teste-
munho que eles podem ver, um exemplo, não
um sermão, é um testemunho tipo “nós somos a
prova de que funciona”.

389. Um número cada vez maior de pessoas
vai ter que ver com os próprios olhos e precisar
de alguma “prova” para poder acreditar. De for-
ma que não estou lhes pedindo que voltem às
raízes só para sua conveniência e estabilidade
financeira, mas por amor àqueles que estão com
o entendimento anuviado, que querem acreditar,
mas dizem: “Acredito, ajude a minha incredulida-
de”. Através do seu exemplo, amor e união, vocês
as ajudarão a superar a sua incredulidade.

390. A vida em comunidade, compartilhan-
do tudo e renunciando a tudo para viver juntos,
foi o alicerce do sistema econômico da Minha
Igreja Primitiva, e funcionará pra vocês. Eu

usarei esse estilo de vida para aliviar considera-
velmente sua carga financeira. Faz sentido e tra-
ta-se de um esforço sensato que certamente
compensa os sacrifícios envolvidos. Se volta-
rem a ter comunidades felizes, com tudo em co-
mum, onde ninguém tem a menos ou a mais,
verão que o seu dinheiro se multiplicará mila-
grosamente e os seus centavos se transforma-
rão no bom ouro de Deus que nunca enferruja.
Não lhes faltará nada.

391. Mas essa história não tem só esse lado,
pois desejo usar a vida em comunidade não só
para ajudar a suprir as necessidades de Meus fi-
lhos em todos os sentidos, mas também para res-
taurar o exemplo de vida que Eu e Meus primeiros
discípulos vivemos. Quero lembrar ao mundo
como Eu vivi com aqueles que amava, e do amor
fraterno que reinava entre nós. Quero que vocês
possam voltar a dizer: “Nós vivemos como Jesus
e os Seus discípulos”, porque esse é um dos tes-
temunhos mais interessantes e milagrosos para
aqueles que têm uma certa dificuldade em acredi-
tar. Quando podem dizer isso, as pessoas pensam
em gente que viaja constantemente, pregando o
Evangelho, curando os doentes, ajudando os opri-
midos, compartilhando tudo, vivendo por fé, dan-
do um exemplo de amor e se dedicando completa-
mente a Deus. Foi assim que mostrei ao seu David
que a Família deveria viver no início, como vive-
ram e como muitos de vocês ainda vivem, e como
desejo que todos vocês vivam. Com um testemu-
nho desses Eu Me torno mais do que um nome ou
um profeta, e os Meus discípulos deixam de ser
personagens de um livro muito lido.

392. Com vocês demonstrando a Minha ver-
dade dessa maneira maravilhosa Eu atrairei as
pessoas a Mim, e com isso prometo que mais do
que abençoarei os seus sacrifícios e a sua vida
em comunidade. Ela se tornará mais abençoada,
feliz e próspera do que era no início da Família.
Vocês não se arrependerão se estenderem as
mãos, se derem os passos necessários, se acre-
ditarem e Me pedirem para cumprir a Minha pa-
lavra a esse respeito, e isso se tornará um fator
chave para o seu êxito financeiro e para toda a
expansão que ainda testemunharão.

393. É verdade que a vida em comunidade apre-
senta muitos obstáculos, mas posso suprir e su-
prirei, se Me colocarem contra a parede e reivin-
dicarem as Minhas promessas. Já lhes disse que
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a Minha suprema vontade é que vivam em comu-
nidade, para poderem ter plena fé e confiança de
que suprirei o alojamento que precisam. Em al-
guns países custa caro ou às vezes é impossível
alugar uma casa grande — ou ambos — mas não
estou limitado a circunstâncias ou restrições físi-
cas. Onde guio Eu providencio. Quando lhes peço
para fazerem algo sempre supro o que precisam,
quer seja uma casa grande o suficiente e barata,
ou o dinheiro para um aluguel alto. Não importa o
obstáculo que os impeça de viver em comunida-
de, quer seja financeiro ou outro, saibam que abri-
rei as portas se derem passos no sentido de obe-
decer à Minha vontade.

394. Mesmo que passassem a viver em co-
munidade apenas pelo fato de ser obviamente
mais econômico e que podem unir seus talentos
e provisões, ainda assim Eu os abençoaria além
da sua expectativa, porque estou desesperado
para que esse exemplo volte a ser dado ao mun-
do. Ele é de suma importância para o seu futuro e
o sucesso do seu trabalho missionário. É vital
para a sua sobrevivência, portanto não reterei
bênção alguma se voltarem a essa linda maneira
de viver, como na “terra onde não havia demais”,
onde todos tinham o suficiente e vocês eram os
Meus representantes perante o mundo. (Fim da
mensagem Jesus.)

▼▼▼▼▼ Novas promessas das chaves
395. Busquem-Me juntos, invoquem as

chaves de amor e união para ajudar o seu Lar
a ser um exemplo verdadeiro de discipulado,
e suprirei o dinheiro que precisam não só para
sobreviverem, mas para prosperarem.

396. Se viverem juntos, tendo tudo em co-
mum e acionando as chaves de união, abrirei as
portas e suprirei todas as suas necessidades.

397. Ao viverem segundo Atos 2:44 e 45
vocês acionam as chaves de união que utili-
zam o poder do Céu e possibilitam que Eu os
cubra de bênçãos abundantes do Meu Reino.

398. Invoquem as chaves de obediência
para viverem como os instruí a viver e Me verão
multiplicar o seu dinheiro, suprir mais dinhei-
ro e através de pessoas e de maneiras que
nunca imaginaram.

399. As chaves podem ajudar a transferir
as Minhas riquezas celestiais em glória para
os bolsos terrenos, onde podem ser utiliza-
dos para cumprir a Minha vontade tanto na Ter-
ra como no Céu.

▼▼▼▼▼ A FAZER:
400. Gostaria de pedir que cada um de vocês

orasse sobre a seguinte pergunta:
Que pertences se tornaram “ídolos” na mi-

nha vida? Será que devo renunciar a essas coi-
sas ou Você quer me dizer algo a respeito delas?
Em que outros sentidos Você está me fazendo
voltar a dar um exemplo de viver de acordo com
Atos 2:44 e 45?

401. Planejem um bazar grátis no Lar ou
entre Lares. Em outras palavras, cada pessoa
dá uma olhada nos seus pertences pessoais e
ouve o Senhor a respeito do que está disposta a
renunciar para quem precisar. Depois podem
planejar uma ocasião para todos levarem suas
renúncias a um lugar pré-determinado onde o
que o Senhor supriu a mais será distribuído “de
cada um segundo a sua capacidade, para cada
um segundo a sua necessidade”. A idéia é as
pessoas pegarem o que precisam, darem o que
têm ou trocarem como se sentirem guiadas. O
que sobrar (que ninguém precise) pode ser em-
balado e dado para outros Lares em outras cida-
des ou, caso não seja viável, dado aos carentes.

402. Discutam maneiras de anunciar quan-
do você ou o seu Lar tem coisas a mais que
podem ser dadas a quem precisa. Podem fazê-lo
através do quadro de anúncios, de uma carta de
notícias ou de qualquer outra maneira.

403. Tenham uma reunião de Lar para dis-
cutir o seu plano financeiro e como vivem Atos
2:44 e 45, para verem se todos estão “falando a
mesma língua” no tocante a esse princípio. Caso
não estejam, deveriam procurar uma equipe cuja
fé a esse respeito coadune mais com a sua. (A
visão é que os membros da Família que real-
mente querem viver em comunidade e ter tudo
em comum encontrem pessoas que pensem as-
sim também, para que venhamos a ter mais La-
res que dão um exemplo de como Jesus e os
Seus discípulos viveram.)

Continua na 4a Parte


